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.Will IV. SABBAM 20 DE AGOSTO DE l864

 

DISTRICTO DE AVEIRO
PUBLICA-SE ÁS TERÇAS. QUINTAS E SABBADOS

  

  

Preços das assignamras

Nf

 

Subscreve-sc e rende-se miicamcntc em Aveiro no cscriptorio da administração, Largo de S. Gonçalo,

 

Precos das publicações

. . t ' ' r' . . ' . . _ -~ ' .- w
(con Emmmlm SEM ESTAMMLHA pala onde deve. ser dirigida toda a Loucspoudcnma, franca de porte. Os manuscriptos em lados á Almuncíos, por linha' i . . . . ' . ' ' O . . l ' I 1 '15 rg.

Por me. . _ _ . . 33800 Por um“, _ _ _ _ . _3,3000 redacção, sejam on não publicados, não serão restituidos. - As useignnturns serão pagas adiantadas. Ditos repetidos' por um", . _ . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _15 rs_

semestre. . .1,3500

trimestre. . ;5800

n semestre... 15900

. trimestre.. 15000

n

 

Folha avulso 40 rs.
Correspondencias d'interesae partic., lin. 20 rs.

 

Ditos d'interesse publico = gratis.

 

EXTERIOR i

l

 

França.- A folha oliicial l'ranoeza

trouxe no din 15 um decreto para o au-

gmento da dotação concedido aos saecrdo- í

to¡ idosos.
t

,i O cCOnllitlmiotmln, diario imperialis-

ta omcioso, publicou n'um dos ultimos

.mamas um artigo de fundo muito listm-

'ro ácerca da inauguração do caminho

e ferro do norte da lle<puu|m.

Operiodico, o aPaj'Sn, folha tambem

imperialiuta emuíto a l'aror du côrle, colo-

hrn o mesmo asuunpto e observa-o util)

p ponto de vista da civilisaçño e da poli- ~

tica.

0 governo francez, por motivo de

no dia 12 ser o dia do nolue (lo impera-

dor, vao crear um premio de 16:0005000

réis, exclusivamente dedicados ás bcllas

pras, a que oe conttetlvrá cada cinco au-

tws. E' o que se at'l'iuna em Puriz.

[IgllÍerfa.-Dincutc actualmen-

te em Londres uma commissão n-al a.

questão de Saber se a pena do morto dove

continuar exacutundo-se em publico ou

no interior da¡ prisões. A ¡nuioria da com-

misnito opina porque as ditas execuções

amtlnuem veriticando-se em publico, não

no interior das cidades, mas nos seus ar-

redores. A. umioria da commissão quer a

”abolição da pena de mertc.

A viagem (lo principe e da princeza a

do Gale¡ a Copenhague, verilicar-se-hu

'em principio¡ de setembro. Ent:: viagem

nlo tem caracter algum politico, e estava

determinada hu tempo ; a rainha Victo-

ria não quiz que ella so verilicasae senão

depoi¡ de continuada a paz entre a Dina-

marca a a Alleumuha.
í

j Entre on governos de Inglaterra e

do¡ Estados-Unidos nicdciam agora acti-

.vu negociações por causa dos aintnlnon-

to¡ forçados feitos entro os irlandczouque

ll¡ residem, em proveito do governo fede-

ral. l

Ilnalarea. - O Landsting ado-

ptoa no dia 9 o projecto do govorno ton-

dente I. reduzir o oniprestimo projectado

ñ quantia de doze milhões de thalcrs. A _

propmm ficou para terceira lI-itura.

r No Folknting, o deputado Hanson lcu

um¡ interpellaçño cujo tim é saber se o

verao conformando-ue com u reserva

ita na "cessão extraordinaria do Rígsrnd,

em 1855, quer tornar a pôr completamen-

to em vigor a. lei fundamental de 5 de

junho de 1849, e se a conclusão da paz

põe do parte os negocios connuuns entre

o Dinamarca e os ducados.

r___.

Grecia. -- Ao tomar assento no

parlamento grego, um das deputados jo-

_nieos, fez em nome de seus collegas a

i declaração de que não pertenciam a ne-
r _ › . .

e v!hum partido, e vinham só para npomr do terreno _junto ao lyceudeata cidade pelo

.ordem e a dynnetia, sem classe alguma

ambições, e em prova d'isso haviam

entregado ao presidente da cainara uma

_declaração MPU¡ , em virtude da qual

ao obrigam todos a não aceitar nenhum

posto nem emprego do governo.

Além d'isso manifestou que todos el-

ilu opporiam aos que, sem mais üm do

queo progresso pessoal, fizerem ao gover-

no opposjgão que prejudique a adminis-

tração publica.

  

listados linlÍlI0§.-- Descobriu-

se no Missouri num conspiração para l'l'üill'

uma confederação distiuutu (la dos estados

do Oeste.

Os confederados que estão nos arre-

dores do Potainau não siio um exercito

('uth'ltlt'rilvul, !nua sim jmnvas tropas des-

tinndas a entreter os chrcitos fmlcrnes

dc \Vallace o lluntrr, enlqnanto um corpo

(lc seis mil cavallos inVadc u Pctnxylra-

nia, ondo poderá encontrar mais ricos

dcspojos do que no Maryland, já. devas-

tado.

A posição dos confederados no alto

Potomac, tem além d'isso a vantagem

para alles, (leque impede a Hunter atura-

çar Rirhmond pelo oostc, c mantv-m sopa-

radas do exercito do Grant aa duas diri-

5508 eIIVitUlHB POI' e*t(? para Silcvül'llol' &VH-“h

hington e Baltimore quuiulo foi a primei-

ra ¡urasam

Asseverame que em New York esta

Ínttniní'nto uma crise financeira, promovi-

(ln principalmente polos vstrategius do

partido deunu'rnticcy que dum-ju a paz o

vao luostilisar o govr-rno do presidente

Lincoln no tcrrcno du fazenda, havendo

(lado provas deste proposito no Inuu exito

que alcançaram os oü'erecimcntos do ¡ui-

nistro da Emenda, para o emprestimo, of_

fcrocilncntos que, npozar do vantajosos,

foram repcllidos pelos banqueiros daquel-

la praça.

 

Perú-O congresso do Chili decla-

rou que não havia rasiio para intervir

na questão peruviana, porque a Hospit-

nha se havia apodt'rado das ilhas Cilin-

chan ('Omo liança, e não por conquista.

Os demais estadm da Ame-rica do Sul

haviam decidido tambem não auxiliar o

Perú.

Em Lima, os alistamentos de Volun~

tarios para fazerem a guerra á lie-Spanha

não obtiam resultado.

Em Nova Granada havia occorrido

desordens.

O roprosmrtante da França ni'ío hu-

- via obtido ainda a Baptid'uçiio promettidu

polos insultos ao coasul flauccz no Pana-

mai.

Em todo o Perú se manifesta forte

'opposiçño contra a Hespanha. Fazenrse

esforço: para nolligir contra a Hospanhu

todos dos estados do Sul, chamando gen-

to as armas, pl'(›lll()\'('nll(› subscripçõeu na-

cionaes e organisaudo voluntarios.

  

lNTERIOR

Aveiro, 20 de Agosto

 

Alcançou José Estevam a doação de

um edilicio do estado para a edilicação de

um thcatro, e depois a sua alienação e a

applicaçi'to do producto da venda á compra

“ lado do sul.

Os que então occupavam as cadeiras

municipaes avaliaram o alcance do thea-

tro como meio recreativa e instructivo, e

lançaram os fundamentos d'ense edilicio,

cuja conclusao completava o eformosca-

mento da praça municipal.

Em 1860 começou a gerencia da

actual vereaçi'io , que encontrou o theatro

com as paredes na altura das vargas das

primeiras janellas , e dentro delle alvena-

  

ria o cantar-ia para a corn-limão das pare-

des, e a madoit'n para coblil o. l
A camara do então, que é a de hoje, o

não só tlesenidou o tlwatro, mas começou

a mandar britur a pedra que estava reser-

vada para o Ineslno edilicio e a applical-n

ao cinpedramrnto da molhada, e o anno

passado upplit'oll ti ('ountl'llcçño (ln caso (lo

passou) publico a cautariu o madeira quo

tinha egual destino.

Deoorrcram annos sem que se conti-

nuasscm as obras do thoatro, e no fim

delles o governo nmndou tomar conta do

edificio “evocando-o aos bons nai-iouaes

a que havia partem-ido o outro edificio,

com cujo producto foi comprado o terreno

junto ao lyccu.

Ao acto de (le-sapossamento acudiu o a

«Campoñu» batendo as palmas, porque a i

camara havia representado ao governo a '

comonicucia de lhe Continuar a. ser entre-

gue o terre-no do lheatro.

Já. é rynistuo i

A camara donpresa aobra e consome

os inatcriues que lhe estavam destinados,

e npoz isto diz quc fazia tv-nçiio de levar

a cabo o edificio que recebeu começa-

do l l

E' transparente o ombunto, a ninguem

illudc. A carnal-a uiio quer theatro, que!"

pedra para a nnilhada, e canturia e mudo¡-

ra para o passeio-não quer gastar, quer

ltsufrnir.

Quando o Capricho stolido se ostenta

impudx-ntomontc, o não se suli'ocan¡ as pri-

vativas com'enionrias, eae-Ne cedo na ge-

ral desconsideração. E' assim o actual

presidente da camara. Ataviado á. pressa

não pódc sustentar as ponnas empresta-

dan; nacudiu as sem sentir, e ficou gralha

negra. como d'nntos era.

Ainda bem que a. methmnorphoze du-

rou pouco l

O municipio de Aveiro precisa sacu-

dir o jugo d'uma, miministrnçdo floresta,

que entorpcce o seu progresso real. E'

tempo de Ollmr para as necessidades pu-

blicas.

...acaba-

O «Campeãm tresvariou com as elei-

ções. Coinpulaou os compendios da sua

politida batoteira, alcançou um diploma

no nl'iopago dos trativantcs politicos, ven-

deu 8o cm almosda aos caprichosos inven-

tores (lan ilnniol'ulidades, e bateu as pal-

llHlH qllílndi) escreve" c“ntl'a tiNlOR partt

alcançar um nome nos tantos da historia

contemporanea (i'm-.sta cidade.

O fanioso hintrii'to, expulso das salas

do governo civil, alçou o cutello, levantou

a miio governadicin, e insultou o gover-

nador civil d,este districto, appellou para

a itnpl'enna, que, innnoral como elle, fes-

tejou a sua intelligmu-ia, e disse de tudo

o que a paixão lhe dictou.

O expuluado ullulou de raiva; as

faucen, espumantes e sequeciosas, pareciam

engulir o nr. Taborda, e depois. .. ver›

ganha eterna l não teve coragem para

o conhecimento da verdade, mas aim para

0 insulto l

Ban-afastou contra tudo, porque a

trincadeira tinha fugido, e o despreso era

o unico apanagio á sua virtude.

Omireravel rojara-se no pó d'onde

sahira. Ferido nas suas elevadas aspira-

ções, sentíra cahir o seu bclo edilicio, e

morrêra rugindo como o Chacal. Morrêra,

sim; porque o jornal pasguím morreu, e

com elle tudo o que lhe pertencia.

l

í,

Não creiam na prepotencia, nem na

inüuencia. O veu rasgou-se; Culll" e. ¡nas-

cura; e o defensor das classes proletarias,

o estrenuo luctador dos interesses munici-

paes mOrren de inaniçiio.

Homens de credo politico, o pelle da

catia ni'io é mais que um barometro de

conveniencins. Não aci'editeis no seu ap-

pollo á postul'idade. Cahiu o colesso de

papelão que a incredulidade formou no

adro da Vera-Cruz. Chorae sobre os fra-

gmentos da sua esfarrapada historia, por

que o homem já. não existe.

'WW

E' escusndo insistir em reproduzir

os inesmos deuuguisados para defender o

precednnento arbitrario, a compadria da

camara. na. npprehenuiio dos gndos na Sn-

moquira. Nilo julguem que assim nos es-

Cupom.

Enganam-se. Havcmos de insistir,

mas agora em termos mais positivos.

Emprasamos os getus sncartndua pa-

ra que nos citem a postura municipal que

nuctorisa a camara a apprehcnder os gs-

dos antes de averiguar que devem ser

multados, e a receber a multa e restituil-a.

Em quanto o não fizer continuare-

mos a dizer a camara de Aveiro cometteu

uma arbitrariedade, praticou uma compa-

dria.

 

Vão renovar-se ns questões judiciaes,

que a SereniSsíiuu Casa de Bragança,

conwçou, e que dizem respeito aos pouotl

do Eixo - Requeixo - Oys da Ribeira-

'illurinho do Bairro e outros d'este dis-

trioto de Aveiro sobre fóros o rações, que

a. Inesmu Serenissiina Casa veiu pedir de-

nis de terem passado 18 annos do. publi-

cação da lei de 13 de agosto de 1832 l

Estas questões tendo sido contraria-

das, estavam paradas havia 12 annos ; e

agora começa a Sereniusinm Casa a insis-

tir na das rações l Qual será. a razito d'in-

to ? Acharia ella agora melhor ensejo,

para conseguir o seu lim, arruinnndo

completamente as ditas povoações ? l Mu

como conciliar esta pertençito de. corôn

portugueza com o seu governo actual, ras-

gadnmente progressista, como o tem mos.

trado nas medidas, que tem apresentado

tendentes a começar a libertar a terra de

escravos branctm? l

Sorri isto apenas um manejo eleitoral?

Seja o que fôr : o que é certo é que estes

povos estão lirmes em defender por todos

os meios a justiça que lhes assiste. A

luctaó muito deuigual ; mas por isso Inuis

gloriosa.

Cremos porém que S. M. ELRei o

senhor D. Luiz I e seu augusto poe, que

acabam de declarar-se oñ'icialmente pro-

tectores da agricultura portugueza nao

hão de promover a ruína da¡ povoações

alludidasl

Nós faltar-iamos á nossa missão, e

reneguriamos os principOs que adoptamos

se nos recusassemos adefeza d'estes pov0I,

que (se tal pertenção fosse avante) licnvam

reduzidos á miseria, e prefeririam abando-

nar a. sua agricultura, e emigrar da sua

terre natal, a ficarem sendo escravos de

gleba, e austentarem uma agricultura rui-

nosa.

Voltnrcmos pois ao assumpto e nilo

mais o perderemos de vista.

 





um A ,-wmento elníprestações, a execução

 

mça "32: õ 'exemtbtdOJdÍO pagar wiluutariaIm-ntn.

matado¡ Art. 95:' Os juizes, curadores das;
juiz dá orpliãos e escrivães pc-rveberão ou c-uwlu_

ado a. mentos e salarios que lhes, viio taxadou

. *para os conselhos do familia, sómente até
e Olí ao numero de tres, se tanto forem n'u'es-

, do l i'm-íon para os “tt-írch ordinarios do procr-s

'M pal' - sd'du inventario desde o seu' principio
› Porto .téoijulgumcnto da partilha. Quando po-

lioruar' remo mirador requerer alguma outra reu.

la Cu_ niño do conselho e lho for dI-ferida, se fa-

_ V _, be-oliicio, ú excepção dos C(›Ilsr'lltl')5_(]||0

lê- 9* 'Wifi-enunciar para se lomnrmu :w contas¡

.1'0qu ' aostutorcs, dos posteriores no julgamen-

Íuti-ad hdçparüllm ou doq requeridos Put' quul-
ide .vg !nor-pessoa que não 60th o curador. A ida

›ço,,,p-v ,t caixa doq orphãos e abertura desta para

Doar' entrada e saída de dinheiro e joias delles,

. :terá 'ex-ofiicio.

iva_ * i m: '-'PBWleIN sei-?io ex-officio todos ou actos

reu, i; que se dirigirem a nssoldadar os orphãna.

'egio .Art. 96. O ministerio publico vence,

gar vn como agente da fazenda nacional, nas oxe-

:ieferenf cuções liseaon os 2 e meio por cento, quim-

"de" Gus do e como lho são taxudos por lei, e nm

. ' p' 'tatilieações e habilitaçõei em que inter-À

reu 3": .jiu, á'roquerimento (lc parte, não m-ndo

'111m' 'iltenor,_ei uriicmuento para iutt~re<3e della,

›r_'rog'i ?enem-á 'os Inexmos cuwlumeutcm quo o

albeir juiz, nos netos em que ambm interviercm;

03)"? e“itlomo' curador nato (lou orphiios, nas co-
de "Ã e julgados respectivos, os entolu- v

a' CO»W mentoSestabclecidos no artth 28 das pre-

¡ I' , íãdteiitabellas.

nóm'êâl Art. 87k' OS 6 por cento, de que

liam' trata o artigo 656 da reforma ¡'udiciul, sao

ira mgwdgallogoquo lindo 0 praso, e vçnceln-

go " é ldusquuutius líquidas que depois da pe-

' i _ azia ,entrarem nos cofres publicos por

nome ' ító "dd nrrema'tação de bens; mas ao

I-izo ' A l mmtpages'por qualquer outro modo an-

to 't “demandar logar, lieinn reduzidos a mo- l

bllt'ajli tado; sómente têem dit'cilo a receber a quo- Í

.e J . g, ¡pgppfjtiva os empregados declarados l

| !tófciiatlo dígigol'ql'le estivorem servindo na

r aiiuiém5t¡1i se fizer o pagamento á fazen- l

-- 'tl arrumo-o; ' _.

E . ¡¡i_._.Airt.98,¡ ,Os ,advogados nomeados ou-_l

funk_ radares a ausente, inenor, demente ou pro-

" ' 'l digo_ cominterosse opposto a outra. igual

1'" pegameaquepor isso não pmsa ser defen-

““ (lido _simultaneamente pelo ministerio pu-

_l' 'O', ou pêlo respectivo curador ,dos ot'-

' " , pl¡ __, vencer-ão no ,processo orphauologi-

'dl eggpñ'megnws honorarios ou emolumentos '
,no .I [maos nolai'ligo_ 28 segundo o local, e

_forem prodentomente arbitrados pelo jul-

vido'gtf gado?, quando tenham logar, segundo as

Eitiéà' circunstancias occorrentes, e na proporção

il' d f. I da hm; adoptada sobre o processo orplm.

, :à: ngogioo, N'estos processos crimes as cura- '

tirei" do ' ' correrão por turno pelos adrogados

á Por ' dito: correspondente. l I

ii 5,_ 5:13499, Nu ausencia ou impedi-

,1¡le '_ ' mutol'dpjtlíz 'do direito de 1.a instancia y

equ" .mikwçl'iitlltml ou commercial, de delegado

um¡ '1 _till'g'iydelegado de puocurador rogue, do

Li 'Altro' ,or geral dos orpllaaosl, e do outro (Jin-ll.

I - , çepíéntpregado (lOJHSUça, recebera os

0 mi ;thqtnenton ou sularlos respectivos, quem

itimamente servir Os seus logar-es ou
.a M.. . . ._

aids, se, outra cousa especialmente nao

'eqtiyqr decretada.

'100. Nos cosos em que qual.
.y. .-

' !tec amplamente ou salario produza uma,
.-

 

poderá

roseguir pe as custas vencidas, sn o mas.

nghprooessos olvels ou crimea, ou que lhes I

l preparar-He-ha, além da as-:ignatura dos

_garantia ¡Io-4 salario# dos mesmos escrivi'íns

de papel sellado e de pagamento da VN'

bu respectiva ao contador e dos

dm otlioíaea ,do diligrnu-ias, devendo

toriormente lazer-“evlbes descmito, t

. mania-tantos vol-ciuwtitns
D

dos Inusmos processosíaté ás sentenças se
devem fazer :

Nau appnllaçõna e revith concedidas
no supremo tribunal _25200 I'S.

NUA ngurat'ns de instrumento, cartas
testemunlnwois, recurso* :i muôu o confli-

ctoa (le _iurisdieçao_153600 rs.

O preparo llllil'O do 1,6800 réis 110'l
aggruvoa do petiçiio so lará. i'm podu-r
(los guardas Intima.

() preparo quo respeita ao contador,
sómente llw. será entra-gun quando Ibo lo

rcln coolinuadoa os aulas' para fazer a

conta., e os prcgõns aos omi-iuos de (lili-
gcnoius sómente depois de vencidos.

§ unico. O mesmo tera logar, muta-
tís mutrmdf, c na parte respectiva perante
o suprmno tribunal dcjmtiçr.

Art. 103. Perante os osvriviíes de,
l.“ inatam'ia preparar-sedia pelos riitcrtcr-

res e na sua falta pelos réus, querendo

estou, para o andamento dm ¡n-oCessoa,

sem o que não uma o escrivão obrigado a

continuar os ll"l'llll)'i dm nieanlm, além da

assignatura do _juiz o curador, na confor-
midade c para os lius marcados no artigo

102; a sabor : _

Nas oauuas ordinarias -35000 rn.

Nas UHUSHS .Hummarias-ÊàOOO rs.

Nas caunaz Verbaes ~600 rs.

§ unico. Nua iuvcnlarins orphanolo-

gícos não haven't preparos obrigatorios,

Inaa póclo o cabeça de casal preparar v0-

lunturiamcnte, e :House cam deverá ser

regulado o maximo d'esue preparo pela

seguintn'l'órma z

Nua inventarios do valol'pl'o 'avel até

190093000 réis-133000 rs. i

I )e 1:0005000 até 2:0005000 réis-

2;5000 rs.

De 2:0005000 réis para. cima-35000
rs.

Podem porém os escrivães, logo que

haja ceu¡ folhas esoriptaa, o d'abi para

diante do com em ,cr-m, muinlar Os :lllltH

á conta para No liquidaren¡ (N salarim vou-

cidos, cobrando-SC a sua imponlanciado

cabeça do casal ou do quem for peswa _

competente.

Nau appollaçi'ms Que subiram dor!

juizes eleitm para oa _juízos 0)'1llllill'itw.,

juizes, eum-500 rs.
-

E nas que subirom dos juizes ordi-

narioa para os _juizes de direito com-réis

165000. .

Não ba porem preparo nas¡ camas

que sobem dos juizes orulinnrios para CS

de direito só para. o julgntucnto, 1mm nos

mais casos aqui não oapecilicatlo-l ; salvo

comtudo o direito ana re<pevtivoa venci-

nn-ntos, depois (le coutadors ou nos termos

Iegaes.

Art. 104. Quando se houverem de

plugar cel'liili'im, traslados ou sentenças"

em qualquer juizo ou tribunal, u roqueri~ _

mento de parte, fará esta o preparo aqui_ I

valente ao papel sellado, e a um torço do

  

qiam¡ i i 'que não passaser integralmente I

:u ; ' lg) Juro., pagar-se-Im a unlueduitumen-

um l ,ll que 0 possa. ser.

her ' . '101, A raizu d'aqüolles papeis,

deno- ;que a; 1¡ceàiieriuieuto de par-ten levarem

or'oahíeñor'nuinero de regras e Intra»,

   

.em o (mensal, _ um ;euremetterom para A

iígàin km. do _17, mãttñpor--mte motivo l

ore ' 'fu c tn ,Jo-n -mçalculo pelas re I

,s m. .V aero Minolta' ao -n'uuiero de

' udan. v s &jaja;

mim' § unico. Müjde“ édib'iualquer papel,

int' n: ,se mata;- _mz J; uygçfrepitições

mà ñ ._ ,zünidíõñí dê errou, ue-

.,'1 . . › ea I¡ O_ vão¡ ou trabalham

,t a' a lt- » Wtãoiddhiggsbiii'âixfe'o'oonb

'› UHF“ÊY *r ::tem ~ 5*.mu g ,l "kiser-iii o id 'tabêliiito' 'que não -

il' i Ã: l I H'ümàaWÍvaoppetdhrâ' 'af im_-

“3 .i ?penalti-ia da ram daluuda ou laudas em w

' ' ~ ' A l' lm . Iand.; ao Io de¡ n repetiçãouAs in u que con I

›_ -' * ofaridaÀoclaração não. .serão

 

" ..rv- '

i WML. 102. Perante os eHCrivãl-s do

3"'. _,' 4 ~ -iz ,preparar-sedia pelos ruoum-n- _

tm¡ e asma falta polos recorridos, que- I

 

orçamento (lu rnza, quando compita.

Art. 105. Nau vistorias, exames, de-

positos e curadorias, pri-,p.-n'ar-se ha com l

a importancia total destas diligrnc-iaa. Em

Outras quaeuqum' diligenciau não haverá

pl'nparo; (lerem contudo ser pagtu pelas

partes, depuis do elfectuadau e antes da.

entrega. dos respectivos¡ papeis ;ja mesmas

partem

Art. 106. Os escrivães lieam obrigu-

(lOH em todos os preparou 0 entregar :ia

parton o competente recibo por alles aa-

uignarlo,› o lavrar termo, rins atum. Pre-

numa-R0 qua recebi-ram U preparo nos ca-

scatem que épdevido _desde que continua-

!em .oi, _ternura ,do _onto ou diligenpia, pa-

ra que deva proceder preparo. E não teu-

dot lavrado" iio 'pimiwissd termo, em que

declaram a quantia. recebida de preparo,

e? a penso); quo'prnparou, pagarão da multa

45800 réis, e Iicarño suspensos¡ do seu

uma.. até juntarem um nulos roubou-imen-

to em fôrma de pagamento da dita Inultn..

Art. 107. Quando os proventos fo-

rem á conta, ainda que não levem o tel'- '

rendo estes, para 0 regular andamento
dos processos, além da assignatura dos

Juizes, n salario llO guarda Inór, (aum)

progões

¡uni-

!US

e sendo estes

[ll'elral'uñ Os unicoa que "esta casa, para o

dito andamento ou _promth expediente

mo de preparo, quando se deva ter feito,

o oontador o comiderara como feit0, e o

abater-:i na. imnta, que lizur l'omu rewpon-

Habilidade do rexpm-tivo esvriviio. Se o

emerivño tiver recebido, a titulo de pre-

paro, quantia maior do que aquolla que, tugal, tinha. em 1863 um exercito depor falta do reqv-ctivo termo, lho foraba- l 1952600 homen!, sendo :
lida pelo contador na fórum sobrellita,v| Effective 85:441--reserva 45:631-ficará sujeito ás penas das luis pelo furto o Iandwehr 65636.
(lu excesso que tiver recebido. O orçamento militar da confederação

Art. 180. Os escrivães são conuide- suism , tem Votado uma (limpeza de fran-l'llduR para todos os: (-fl'citos, como depusí- coñ 3 30l:965 (594:3Õ3:S700 rs.[mins judioinus, das quantias recebidas Fillcida llol'l'oroso.-O «Journalpor ellusa titulo de preparo, qui-.r tenham de Vuloguns» dd. a noticia seguinte:lavrado tI-rmo da quantia recebida, quer a Acaba do comettcr-se na communase pri-.numa que reeuharam na fórum de- de Coulouvray um crime borroroso: umclarada no artigo 106, o rlijeitm, como pao matou seu lilho do edade de dezoitotuos, a prime, se deixarem do satisfazer annos, na ocasiao em que este dormia.a parto que. partem-or aos juiZns, curado- a Perpetrado o crime, o pne despiorca, ou outh empregados, ou peritm, ou o filho e pendurou-o n'um trave; depois,deixou-uu¡ de restituir a (lltmttin, que não para melhor se certificar da morte, fez notiverem vencido, do preparo, quo lhes cadaver varios furos com uma sovela.l'e'ilmilul', que lhes reuv-itar, nos cama do e O assassino foi capturado e hu diaslt'l'lltinfttll) a r-uusu, ou de tor munido ou- (leu entrada na prisão «Mortainm
tro na Sm'venlia do olliniu, ou de se não Corre 0 'sangue na arena. -ter levado a. odieito a diligcnoia, para que Lê-se no aConscrvmlor» Não se¡ que gos-
so tiver feito o preparo, ou de haver so- to passa ter o'vertor sunguchumano, uma,W ln-_jo que (lujtllll restituir depois de ultima- entretanto, ha muita gente gue sente n'ís-
da a dilígcnciu.

50 \'¡VO pl'azel'-

As praças de touros em Lisboa e Ba-
dajoz estiveram cheias em a tarde de 'au-
-tes (le hontcm ; e em ambas ellos houve
sangue humano derramado.

Na de Lisboa, um boi colheu no ar
o bandarilbeiro Roberto da Fonseca e ar-
remoçanddo de encontro á segunda. trin-
uhciru, abriu-lhe larga brecha na cabeça

deixando-o soini-morto.

Em Badajoz um dos toiros do sr. Fal-

sendo 68 na camara das Iords e 33 na dos
communs.

Exercito sulsso. - A Suissa,
que conta 2.400:000 habitantes , isto é
pouco mais .de metade (lapidação do Por-

I

 

  

 

   

 

   

        

   
  

(Continua.)
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NOTICIÁRIO

   

Até que chegou! - Acaba de

ser (Irei-etuda a livre entrada de cereacs

até março do 1865, por portos seccos e

 

I :Vinho 1.5980.

' Batatas_ 380 = Azeite 55400 = Vinho

molhados.

Preço dos gcncI-os. - Regula-

ram palm; seguintes preços os goneros

nos (Iili'ercntea mercados do districto, e

nos concelhos abaixo declarados.

AVEIRO

Trigo alquoii-e, 720 réis. = Milho

:centeio 440 z: Cevada 280:Fei-

I jão 500=Fava = Britain! 200 = Sal

o moin de razas 2,-S400: Azeite 25000 =a

Vinho 15440. -

AGUEDA

Trigo, alqueire 720 = Milho 500 =
v Conteio 360 = Cevada 260 a Foiiño 460

:Batatan 200 z Azeite Õ;SÕOO, o nlmudc

::Vinho M5100.

' A LliICRGARIA

Trigo, ulquciro 800 L: Milho 430 ==

Contin 3M) z Cevada 340:l¡'oij?io 540

:Batatas 300 = Azeite 55200, o almude

:Vinho 1,'3300.

ICSTARRICJA

Trigo, alqm-irn 690 :Milho 520 =

Contudo-'160 = Cevada 320 z: Feijão 480

= Batatas 220 :Azeite 515800 0 almude

= Vinho M5600.

FEIRA

Trigo, alqueire 960 = Milho 680

= Caintu-io 560 = CeVada 560 = Feijão

960 = Batatas 440 = Azeite 55300::

Vinho 1,5800.

ILHAVO

'lb'l'go, alqueire 740 = Milho 500 ==

Feijão 480=l3atatas 240=Azeito 225200

OLIVEIRA D'AZEMICIS

Trigo, alqucim 920 = Milho 700 =

Centnio 540:(Jev'ada 380=Ifeijito 600 =

1,5300.

OVA“.

Trigo, alqueire 150002““er 730

:Centcio 560:(1ovada ÕÕO=FHIJÊTO 760

:liatalzu 36()=1\zeite, o almude 5,3700

:Vinho 25h50.

Quartel militar de Penallcl.

- Lê-ue no «Braz-'l'izunan Jú foi ronict-

tido no governo a planta do projectado

quartel de Penafiel, quo decerto desta. voz

é delinitiva, apesar das opposiçõea mes-

quinhan, o nocz'us da reacção de ali.›So-

_gun-Io "ou informa pousos¡ de credito e nn-

-tendidm 0 quartel (leve ficar do uma ole-

gante construcçño, satisfazendo a toilasaa

condiçõas bygienioau e da bom aquartela-

mento, calculando-ae uma economia de

157 Contem, ne<ta planta do intelligente.

eungenln-iro o sr. Maciel, qtie o tenente

coronel Privado exigia aó para a terros.Em

aterrm si-ríu Hllll'l'l'al' muito (linlmiro l

Estatistica. -- As duas camaras

do ¡mrlann-nto britaunioo contam cerca de

700 membros-destes 101 são catholicos,

 

  
  

  

    

   

 

   

   

   

  

cão deu cubo de um dos cavalleiros espa-
nhoes.

'

A cirilinaçiio niio acabará com estes

restos do circo romano ?

Para conhecer licores. -
(Idem) Acaba de declarar o dr. Wider-

hold que, faztvndo uma mistura der/mm

e acido snlphurico, na proporção de 10

partes de rlmm e de 3 de acido pode qual-

quer distinguir proximamente a natureza

dos licores empregados.

Logo que os dois líquidos se tocam, 4

da-se uma efforvescencia que dura curtos

nmmentns. Esperando-so que arrefeçu de

todo, o rhum verdadeiro comerva o aroma'

característico que todos 00nhccem; nuns,

sc o processo so fez com rbum artificial, o

aroma evapmmse com a efferveqcenciu, o

dello não licum absolutamente vestígios.

AHirma o dr. Wioderhold que este tão

simples processo ainda' não falhou uma

vez soqllol'.
A

As clnzas de Dante. - A cr-
dude de Florença prepara-se para. celebrar

o 600.° o anuivorsario do nasçixneãto de

Dante.. i

.A cidade de anennn, onde' Dante

morreu exilado, não quer restituir a de

Florença, onde elle nasceu, as cinzas do

famoso poeta.

Um dos conside'rnndos da resolução

da municipalidade do Raveunn, é que de-

' _ pois da unidade italiana está tanto na sua

putn'a em Ravennn, como se* estivesse em

Florença. (Com. do Porto.) 4

Um lldalgo esperto. '- Conta

o aCum. de Lisboas, que certo fidalgo

hcm conhecido pola agudoza do seiljuizo,

tinha de fazer uma jornada. Como acor-

(lusse muito cedo, chamou o criado e-Ihe

ordenou de ver se ja era dia. O criado'

'uhriu um junella e vendo tudo escuro, lhe

respondeu que ainda não.

' - Pedaço d'asuo, lho diz o fidalgote,

muito enfadado, como :querias tu ver 'o

dia se ias ás escuras ? Ora aceen'de uma

dessas velas 'e vne Ver ontm vez. ›_ ;

Erro lmllscnlparel. - (Memo

'Um pobre cura d'aldeia, :marcado em

edade, com a viwta iii muito cunçada e os

dedos um pouco tremulon, lia certo dia no

p'ulpito um capitulo do Geneais.

_ Ia na ultima parte da pagina- (e o

Senhor (teu a A'dão uma mulher» -, (Ie-

puia sem reparar que tinha virado duas

folhas de uma vez, continuando lendo» em

voz alta e intelligivol _ae era nlca'tfóuda

por dentro e por fórun--. A

O pobre homem tinha snltado para o

meio' descripçiio da arca de' Noé. '

Ministro oarlla'tlvo. _ (Idem)

Animado pela mais ardente caridade, um

rospoituvel ministro tinha o cositume de ir

em alguns días do anno pedir pelas casas

algumas esmolas, que unith a uma boa



parte dos seus rendimentos, eram distri-

buidas por um grande numero de desgra-

çados, a quem elle tinha o cuidado dean

dar descobrindo.

Um dia este homem piedOso, instau-

do com um fidalgo tão brutal como avaro

e despresivcl, recebeu em vez de esmola'

um rigoroso bofetilo.

.- Isso é para mim ,"respoudeu com

o maior sangue-frio o respeitavel ministro;

agora dae-me alguma. coisinha para os

pobres.

Graoelo. - (Idem) Varios dandies

encontraram uma saloiajá edosa que cou-

duzia dois burros carregados. Querendo

gracojar com ella lhe disseram :

-- Bons dias mãe dos burros.

-- Deus vos guarde, meus 611108,

respondou a velha. '

Companlnla c La Unlom. -

Noticiámos no numero passado a nomea-

ção do nosso amigo o sr. Joao da Silva

Mello Guimarães para cnh-director da com-

panhia União, n'esta cidade e districto, e

não podémos então, por falta de espaço,

dar maior desenvolvimento ao balancete

comparativo d'esta companhia, que tinha.

mos presente, relativo aos antios de 1862 g

e 1863, o que hoic fazemos, limitando-rms

sómente a tratar do ramo sincendio», para

não fatigar os leitores,que por aqui podem

tazer luna ideia da importancia. d'esta co-

lossal companhia.

Como "dissemos, n companhia União

tem um fundo responsavel de 12000 con-

tos ; e outro effectivo de 950 contos

representados por 194 milhões de realce

em apolíces do governo depositados no

banco de Hespanha, e Os premios annuaos

só do ramo incendiojá ascendiam em 1863

a cerca de 200 l I

Nos annos de 1861 a 1863 a compa-

nhia União pagou em Hespanha e Portu-

gal os eguintes sinistros :

691 em 1861 naimport. de 1211855395100

759 em 1862 na s s 1062775935

657 em 1863 na a n 962915350

.-_.

2147 n 3211085385

Mas que importa esse avultado pre-

juizo se os premios relativos a mesma epo-

ca sommam rs. 5290138400 'P

Nos primeiros quatrimestres dos an-

nos de 1862 a 1864 os premios elIeutua-

dos foram os seguinte :

   

1862 . . . Rs. 16:5245900

1863 . . . › 26:783õ738

1864 . . s 295735050

Em vista pois d'estes dados a companhia

União torna-se recommendavel não só pela

sua solidez, mas ainda pela extraordinaria

modicidade dos seus premios.

Sabiam-Salon ante-hunter" para.

o Porto o nosso amigo José Maria dos

Santos Pacheco, cirurgião ajudante de iu-

fanteria 8, que se achava aqui em com-

missâo na junta revisora do recrutamento.

Foi fazer serviço no hospital militar da

cidade invicta. '

O sr. Santos Pacheco desempenhou

com dignidade,e até com excessivo zêlo, a

commissiio de que o encarregaram pela

segunda vez. A auctoridade deve sentir a

falta do sr. Pacheco e os seus amigos não

a sentem menos.

Actlvldadc municipaI.-A ca-

mara municipal accordou estremunhada

pela agitação eleitoral, despertou do som-

no profundo em que iazia desde a sua

eleição e começou nova vida.

O seu muito digno presidente foz-se

acompanhar do mostre das obras e com

elle percorre as freguezias do concelho a

toda aparte chega a actividade daquelle

funccionario sem egual.

Modem se os caminhos de todo o con-

celho, alinham-se as molhadas, fazem se

os projectos das fontes,em summa. ahre se

o corro das graças municipaes - quem

quer chegue-sete mettil a !não ;_' n Illlll'é

é cheia a innundação promette ser geral !

São assim os papelões da Vera-Cruz.

Illudcm mas por pouco tempo. A occasiito

chegou,esperem se querem ver o desfecho.

A inHuencia dos antigo regedores de

Avanca vae medir-se.

F

CORRÊIÔ

(Do nosso correspondente)

Lisboa 19 de agosto

Estava hcm informado uando lhe
(l

disse na minha ultima correspondencia

 

ç

que o (Diarios de hontem ou hoje publi-

caria um formal desmentith aos boatos

'1119 tem Corrido ¡icerca do re~t=tl"decir-mun-

to de conanttN. Vem no «Diario» de

hontem o desmentido que rosa assim :

(Ministerio dos negocios estrangeiros.

_Tendo pi'esistentmucute llum parto da

imprensa propagtulo boatos de que se tra-

cta de restabelecer no ultramur e no eon-

tinante as antigas ordens religiOWs vio-

lando as leis de 1834 - formalmente sc

declara que são ah<01ut=uucntn (lnstitnidos

de l'undanwnto todos os referidos boatos.

(Sc algumas negociaçõrs houvessem

de clh-ctuar-se com a côrtc de Roma,

quando aqui-11a côrtn julgmso imlispema-

vol regular alguns (los tusmnptou, que li-

zernm objecto (la concordata de 21 (io

few-reiro de 1848, e sohrc as quaos se

não chegou a tomar deliln-raçño dc-linitiva,

não se afastar-ia o governo da legi~lação

em vigor, nem dos principios du liberdade,

nem do que deve á. dignidade da nação e

ao seu decoro.

«Segundo as instituições fundamen

aos nenhum resultado de tacs negociações,

se converteria em arto (lFñlllliVu sem ser

préviamonte apresentado ao parlamento e

por elle npprovadom

Claro e terminanto é o (lt-.snwntido

que ahi lira transcripto , e ui'io dá logar

a que coutinle as descontianças se ¡noi-

ventura alguem as tinha.

Esperanças houve aqui quem as ali-

mentasse. Muitas damas, desta cidade, 1a.

zaristas e que estão tnuçonicauu-nle ;uso-

cindas, chegaram a nutrir sims esperan-

as, o andaram a percorrer todas :tu egre-

jas distrihnindo umas orações impressas,

nas quai-.s podiam a Deus, por ¡ntcrvun-

ção da Virgem Maria, que se levasse a

eli'cito o restabelecimento das ordens reli-

gioas.

Muito a tempo veiu pois o desmenti.

do, mas, segundo hoje ouvi, parece que

na sessao, hoje mesmo, ou amanhã, da

loja maçonica das damas, farão algumas

nina proposta'- para que os ministrou- eo-

jam queimados em estatua! b'e tal propos-

ta é approvada é, em verdade, uma gran-

de desgraça 1 l

-- POrque ainda alguns pretenden-

tes não perderam de todo a esperança de

conseguirem ser propostos para deputados,

alterando-se o que já. está assentado, diz-sc

que o gnverno adiurá para. mais tarda o

dia marcado para a eleição gerar. Alguns

centros clipesicionistas, que cada dia alte-

ram o que decidiram no dia anterior, são

Os que mais se einpenham em espalhar o

boato.

Descancem. Segundo me é assegura-

(lo não haverá tal adiamento. As eleições

far-se-h'ào no dia que está prelixado.

- O «Campeão» transcrevemlo a no-

ticia que dei de se ter ultimamente duri-

(lado que caçadores 9 licasue no Porto,

diz «que já sahia ha dias a noticia ; que

andaram a fazer negaças com caçadores 1

que não podia ir para Aveiro por não

fazer parte da 3.“ divisão ; e quanto a

caçadores 9, a reforma do exercito desi-

gnou-lhe 0 Porto onde forçosamente devia

permanecer, embora os getus andassem a

dizer o contrario.

Sim senhor, o «Campeão» sabe da

poda! O ministro da guerra já não póde

empregar a força puhlica COIIIU o entende¡-

mais vantajoso para o serviço do estado 1

Estava tlostinado na. reforma do exercito

que o quartel de caçadores 9 seria no Por-

to, por tanto obatalhño havia forçosamen-

te tica!“ n'nquella (-itlatle, embora lá não

houvesse quartel. Ficaria. no maio da rua,

mas havia do permanecer no Porto.

O ministro da guerra pod" Ordenar

n mudança da tropa para onde o Íulgur

conveniente ; todm sabem isto, excepto

os redactores do «Cmnpeñom

Se a camara de Areiro respondesse

como era dever seu e o pediam os inte-

resses dos setas constituintes ao convite

que lhe Í'oi dirigido sobre os concortOs do

quartel, e que desde logo no começassom

as obras, nem o sr. visconde de Leiria

pediria o 9 para o Porto, nom o sr. mi-

nistro annuiria, por que a cidade de Amd.

ro é a capital do um districto do reino e

que mais reclama [il-rmtlncllcltt de um cor-

po do que a Villa da Feira.

O RI'. Parqu havia já mandado que

se llzessc O orçamento das ohras quo ¡n'e-

ciava o quartel da Feira. Se «asas obras

estivessem começado não tnudariu o sr.

 
1

ministeo de certo de resolução, embora

menos importante fosse aquclle ponto do

quo Aveiro.

Não queiram pois inferir da resolu-

ção agora tomada que o oii'erm-imonto

feito em lt'lllpu gi, camara de Aveiro era.

uma naguçã. Ncgaça de quê e para quê ?

São tiio pedantes que pretendI-m fa-

zer ver que a camara despreth o convite

do ministro, estupida e grosseiramente,

por que :mtevia que alguns mezes (lvpnls

o sr. ministro mmlaria do. resolução l Se

o doutor Polido for algum dia a Avril“n,

eucoadam-se, por que se (m ello vê estão

arriscados a virem ao estabelecimento que

elle dirige l Í

Mais gatos que ellos não ha nin-

guem.

A Verdade é que a camara foi consul-

tada sobre .se queria concorrer para u t-.ou- r

certo do quotel para ser mandado para

Avl'íl'ÍI (“11.110 (Ie llel'lllnlll'lll'¡i|,
B que

a comara ¡lv-spmsou inti-iramente ns inte-

l'nuneu da terra.. 0 i'm-to é esto, e por mais

que lidmn não fogo-lu :i tec-usura.

- Os srs. Latino Coelho, lI-nle da

escola polytm-.nnit-a, e Julio Caldas, pro-

ft-ssor (iu csi-ola normal do Lisboa, vão

publicar um dicionario nanional onthugra-

phioo, prosodir-n, e c-tymologico Promo-tm

sur um 1mm livro.'Começa doado- já a sua

publicação em folhas do 16 ¡ulginm (lv 8.°

from-ez e duas columnas, Cada folha custa

50 1'1'15.

As assignaturas das províncias de-

vem ser feitas por serio de 10 folhas pa-

gas adiantadas.

-- Diz so que já está trt-tudo em Iu-

glaterra outro vapor para ir faze-r a rur- -

roira d'AfIir-a, o qual deve hoje partir

para Lisboa.

Cmneçnm a ser contraditorias as

noticias do Villa Real ticarcu das ultimas

desordens no colo-olho do saln'om) logar

do l'aradellinha. As prinn-.iras ¡lulit'ins da-

vam 4 homens mortos e muitos furimentos

pratirados por gente do gth'rnutlnr «'ivil.

Agora dizem outras noticias que a desor-

dcm não teve outra causa senão a rixaentrc

dois povos, que vieram ás mitos' no arraial

quo teve logar em l'armlellinhn. Dim-.m

ainda outro-s que a (lesm'rlmn uolneçou por

aflirmurcm uns que a' noticia da annulla-

çiiu das eleiçõc-s municipzn-s era l'alsa,c-. ou-

tros teimando que era verdadoira, dando

uns vivas ao governo, outros nmrras ao

guweruador, travando-sc a<sim :uh-sorriam,

1irmolo2 Immons mortos, trez ¡nortalmou-

te foridos e seis ou oito com ferimentos

menos graves.

Em vista d'isto aguardemos melhores

informações.

Se porém a 'dosordem comecou por

causa da lltitll'ltl da annullaçño das elei-

ções, nn-.lhor tôra que a atirtoridmlc de

Paradellinha aconsellmsso prudencia nos

que pl'ett-nllimn desilludir ou que ati-¡irma-

vmn ser a noticia verdadeira.

A Oct-asian era und escolhida para

0 desmontido.

Em lim o sr. duque de Loulé husca-

ra ter inteiro Conhecinn-nto do estath das

coisas, e providenciará com ncêrto.

-- E' lançada á. agua depois dc áma-

nhii a canhoeira :Rio Minho», e proxima-

munto conn-çará a construção do outra ca-

nhoeira para aqua! S. Magestade cedeu

da sua tlotaçiio 20 contos.

- A c'levoluçñoiu nño Íicou satisfei-

ta com o desnn-mido mm hoatm sobre o

restabelecimento. dos comentou. Diz que

ee não trata dm antigos conventou de l'ra-

dos, mas da criação de modernos conven-

tos de freiras, com os votos quinquenaes.

Que é d'isto que trata o sr. Alvo'4 Mm'-

tins, c que o sr. duque de Loulé auctOri-

sou.

O caso éja ¡nenos Í'nio. Agül'll il'flctll'

se só do l'reirm, mas não diziam ist" antes

do ilusmentido. Ora pois como o parlamen-

to é que tem dc votar a crençñu (le quite!-

quer eollvvntos, ¡audi-unos estar soou-.gadoa

ate que a Inodida soja ¡rn-.sente ás portes

Como faz vêr a I'evolcçño que slicu-mlorá_

 

Embu-ções entradas em ll) de

agosto de 1804
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Ré, vazio.
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Como esta folha começou a sua“ pu-

blicação apenas no l.° (le julho ultimo,

e possa julgar-se que a sua circulação é

tão pequena, como é curta a sua existen-

cia, julgou-se dever fazer publico que a

sua tiragem é do DOIS MIL E QUATRO-

CENTOS cxmnplares por dia, e que

de todos os jornacs (1a côrte o !nais lido

fóra do Lisboa.

Para o nosso pniz é portanto 0 Jor-

nal de Lisboa nm ¡mpOrtante meio de

¡Iuhliuidadc vantajoso para quem faz un-

'num'ios ou publica _c«›mmunicmlos, muito

particlllarmr-nto orlando haja interesse, ctn

que ac-jam lidos fóra da capital.

i' mm

Pelo cartorio do escrivão Leiteniheiro

ao» hão do arronmlar, no dia 28 do cor-

rt-oto nu-.z. pelas 10 horas da manhii, nn

uma o loja do l'allc-oido Domingos da Sil-

 

, ra Souto, todos os bons moveis do dito de-
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fumo; quem os ¡wrtendc-r arromutar dove-

l'á woulnuccur no dito dia, hora e local.

à AVISO

Previulonln, fundada o adminis-

A [nula polo Banco Alliança, para

seguros do vida e com 0 capital de

quatro mil contos, oli'rrece aos se-

gurados vantagens superiores a to-

dos os Bancos_

O Seu agente em Aveiro José

Antunes d'Azevedo, tomará todos

os Sugaros quo se lhe oñ'rccerem,

e apresentar-a todos os esclarecimen-

los percizos.

   

or ordom do sr. vigario ,geral desta dio-

P cozo se faz publico-que os ordiuandm,

que portendcrom sor promovidos a ordens

nas proxith tomporas de setembro, de-

vmn apprumantar os seus requerimentos

até ao dia 21 do corrente; e que em se-

guida hiio de principiar os exames dos res-

pectivos trxwtados.

Aveiro, 11 d'agOsto de 1864.

O profussor de thoologia moral.

Jose' Joaquim do Carvalho e Goes.

LIVRARIA DE JOÃO DA SIL-

VA MELLO GUIMARÃES

(A' esquina da rua de Jesus.)

Aciiha de pnlnlicar-se e já, se acha É

venda nesta livraria a tahclln (10! emolu- i

mentos e salarios _iuiliciaem Preço 240 rs.

Historia da prostituição no Porto

por Francisco Pereira tl'Azevedo _WI-r_

A lillm do doutor negro, ronmnc'e de

Camillo Castello Branco - 500 rs.

Vida du JPnllrI,pt›l' Ernest Rennn,tradlI-'

zida por F. F. da Silva Vieira - 600 rl.

Visão dos tempos, poesias por Theo-

philo Braga*- 500 rs.

Memorias do Bussaco seguidas do

uma viagem ti. serra da. Lhuzãn-por

Adrião Pereira Foi-jaz de Sampaio.

1 Volume, 3.'| edição-500 rs.

V -..n-_-

ATTENÇÃO
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Alves Azevedo. na lies?

llltllltl tem ahertos ao publico es-

tes estabelecimentos que Ita mui-

lo tanpo se tornavam precisos_

Preços nmdiws.
MW

nssmssavsm-M. c. da .S. Pimentel.

 

_vryp do «Illsírlelo de Aveiro'

LARGO os s. GONçAIl)

  


